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 RESUMO  

 

Conhecida popularmente como Aroeira, Aroeira-do-sertão ou Urundeúva, a 
Myracrodruon urundeuva Allemão é uma espécie pertencente à família Anacardiaceae 
e pode ser encontrada em diversas regiões do Brasil e de outros países. A obtenção 
de sementes com viabilidade para a propagação da espécie na região semiárida nem 
sempre é possível, em virtude das condições locais e de limitações da própria espécie. 
Diante disso, uma das alternativas de se propagar a espécie quando há este tipo de 
limitação é através da técnica de propagação clonal chamada miniestaquia. Assim, o 
objetivo da pesquisa consistiu em avaliar minicepas de M. urundeuva Allemão 
(Aroeira) de origem seminal a partir do terceiro ano de seu estabelecimento, 
submetidas a diferentes alturas de decepa e ao uso de substratos alternativos na 
sobrevivência de miniestacas. A pesquisa foi realizada em duas etapas, ambas, tendo 
como suporte o minijardim clonal experimental de M. urundeuva estabelecido no ano 
de 2015. O minijardim clonal foi formado por minicepas de origem seminal e 
submetidos a três diferentes alturas de decepa (10, 25 e 40 cm), o qual serviu como 
fonte de propágulos vegetativos para a etapa seguinte. As minicepas foram dispostas 
em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) com as três alturas de decepa e 12 
repetições, totalizando 36 parcelas. Periodicamente foram coletados dados de 
sobrevivência, diâmetro do coleto e produção de miniestacas. Na segunda etapa foi 
avaliada a sobrevivência das miniestacas, bem como a eficiência do uso de substratos 
alternativos: substrato comercial Bioplant® (Testemunha); substrato composto por 2/3 
de terra de subsolo e 1/3 de esterco animal (substrato tradicional do viveiro florestal 
da UFCG); pó da casca de coco verde (PC); coproduto resultante da extração de 
vermiculita (CV); substrato composto por 50% de PC e 50% de CV. Nesta avaliação 
também foi utilizado o DIC, onde as parcelas foram constituídas de nove miniestacas, 
com 5 tratamentos (substratos) e 4 repetições, totalizando 20 parcelas. Aos 34 meses, 
aproximadamente, as minicepas de M. urundeuva mantiveram 100% de sobrevivência 
para as três alturas de decepa. A observação deste resultado se torna importante por 
demonstrar a viabilidade do uso desta técnica para a produção de mudas da espécie, 
principalmente pela ausência de mortalidade. A decepa a 10 cm é mais indicada, pois 
permite o início da produção dos propágulos mais cedo. As maiores médias de 
sobrevivência de miniestacas, aos 118 dias após o plantio, foram observadas com a 
utilização dos substratos composto por 2/3 de terra de subsolo + 1/3 de esterco animal 
e o substrato composto por 50% de pó de coco + 50% de coproduto de vermiculita. 

 
Palavras-chave: Silvicultura clonal. Minijardim clonal. Miniestaquia. Substratos 
alternativos. 
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ABSTRACT 

 
Locally known as Aroeira, Aroeira-do-sertão or Urundeúva, Myracrodruon urundeuva 
Allemão is a species belonging to the family Anacardiaceae and can be found in 
several regions of Brazil and other countries. Obtaining seeds with viability for the 
propagation of the species in the semi-arid region is not always possible due to the 
local conditions and limitations of the species itself. Therefore, one of the alternatives 
to propagate the species when there is this type of limitation is through the technique 
of clonal propagation called minicutting. Thus, the aim of the research was to evaluate 
ministumps of M. urundeuva Allemão (Aroeira) of seminal origin from the third year of 
its establishment, submitted to different heights of cuttle, and to the use of alternative 
substrates in the survival of minicuttings. The research was carried out in two stages, 
both supported by the experimental clonal minijardim of M. urundeuva established in 
the year 2015. The clonal minigarden was composed of ministumps of seminal origin 
and submitted to three different heights of cuttle (10, 25 and 40 cm), which served as 
source of vegetative propagules for the next step. The ministumps were arranged in a 
completely randomized design (DIC) with the three cutting heights and 12 repetitions, 
totaling 36 plots. Data from survival, collection diameter and minicuttings production 
were collected periodically. The second stage evaluated the survival of minicuttings as 
well as the efficiency of the use of alternative substrates: commercial substrate 
Bioplant® (Witness), substrate composed of 2/3 of subsoil soil and 1/3 of animal 
manure (traditional substrate of the nursery UFCG forest), green coconut husk powder 
(PC), co-product resulting from vermiculite (CV) extraction, substrate composed of 
50% PC and 50% CV. In this evaluation the DIC was also used, where the plots 
consisted of nine minicuttings, with 5 treatments (substrates) and 4 replications, 
totaling 20 plots. At approximately 34 months, the M. urundeuva ministumps 
maintained 100% survival for the three cut off heights. The observation of this result 
becomes important to demonstrate the viability of the use of this technique for the 
production of seedlings of the species, mainly due to the absence of mortality. The cut 
at 10 cm is more indicated, as it allows the beginning of the production of the 
propagules sooner. The highest survival rates of minicuttings at 118 days after planting 
were observed with the use of substrates composed of 2/3 of subsoil soil + 1/3 of 
animal manure and the substrate composed of 50% of coconut powder + 50% of 
vermiculite co-product. 

 
Keywords: Clonal forestry. Clonal minigarden. Minicutting. Alternative substrate. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Conhecida popularmente como Aroeira, Aroeira-do-sertão ou Urundeúva, a 

Myracrodruon urundeuva Allemão pertence à família Anacardiaceae, e pode ser 

encontrada na região sudeste, centro-oeste e nordeste do país, com maior frequência 

na região nordeste, oeste dos estados da Bahia, Minas Gerais e São Paulo e ainda, 

no sul dos estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás (LORENZI, 2002).  

Em virtude da diversidade de aplicações (construção civil, medicinal, entre 

outras) e ao uso exploratório para tais finalidades, a espécie foi anexada à lista da 

flora do Brasil ameaçadas de extinção (IBAMA, 1992). Contudo, de acordo com dados 

do Centro Nacional de Conservação da flora (CNC Flora, 2012), a espécie, no ano do 

levantamento, está inclusa no grupo da flora que não se qualifica como ameaçada. A 

atribuição à tal categoria se deve ao fato de a espécie apresentar elevada distribuição 

geográfica no território nacional, porém, deve-se haver fiscalização constante para 

que a classificação não seja agravada. 

Na região semiárida, a obtenção de sementes com viabilidade para a 

propagação da espécie nem sempre é possível, em virtude da escassez hídrica 

provocada pela ocorrência da baixa pluviosidade que ocorre periodicamente. Esta 

condição ambiental desfavorável pode impedir a obtenção de sementes ou pode 

resultar em sementes com baixa qualidade fisiológica, perdendo o seu poder 

germinativo em pouco tempo. 

Uma das alternativas de propagar a espécie quando há limitação de sementes 

é por meio da propagação clonal (FERNANDES, 2015), através do uso da técnica de 

clonagem denominada de miniestaquia. A miniestaquia consiste na utilização das 

brotações provenientes de estacas tradicionais (DIÓGENES, 2013; XAVIER et al., 

2013) ou de mudas seminais como fontes de propágulos vegetativos. A utilização 

desta técnica a partir de material juvenil de origem seminal, para algumas espécies 

nativas, é tecnicamente viável, tornando-se uma alternativa para a produção de 

mudas durante todo ano, sobretudo em situações em que a semente é fator limitante. 

Na produção de mudas é essencial que se obtenham sementes com 

qualidade e para isso há a influência de alguns fatores como o recipiente utilizado e, 

principalmente, o substrato que está sendo utilizado (BORSOI NETO, 2018). Para 

servir como boa fonte de desenvolvimento para os vegetais, o substrato ideal deve 

realizar a sustentação da muda, assegurar boa porosidade para oxigenação e 
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disponibilizar os nutrientes essenciais para a evolução saudável da espécie (POZZA, 

2007). Dessa forma, diversos substratos alternativos têm sido testados visando 

garantir menor custo, sem reduzir a sua eficiência. Os estudos sobre a qualidade dos 

substratos devem ser específicos, pois cada espécie exprime diferentes 

comportamentos de acordo com o material utilizado. Dentre estes substratos, àqueles 

compostos pela casca de coco e coproduto resultante da extração de vermiculita 

surgem como alternativas viáveis a serem usadas neste processo de clonagem de 

plantas. Com o uso destes materiais é possível reduzir o custo na produção de mudas 

por ser de fácil aquisição na região que será utilizado e ao mesmo tempo contribui 

para a mitigação dos impactos ambientais, causados pela deposição destes produtos 

no meio ambiente (KRATZ et al., 2013a). 

Salienta-se que esta pesquisa é uma continuidade de outros trabalhos 

iniciados há dois anos com a M. urundeuva quando foi estabelecido um minijardim 

clonal experimental da espécie com o propósito de avaliar minicepas decepadas em 

três alturas diferentes.  Os resultados obtidos até o momento mostram que a técnica 

é promissora, no entanto, é necessário avaliar por um período maior a tolerância das 

minicepas à decepa e às podas seletivas para verificar a manutenção ou não de uma 

boa produção de miniestacas, para uma maior consistência sobre a viabilidade da 

técnica para a espécie.  

Analisar a produção da M. urundeuva pelo método da miniestaquia se torna 

relevante para a realização da pesquisa, por se referir a uma espécie nativa, sendo 

alvo de exploração predatória para diversos fins. Por isso, a técnica de Miniestaquia 

é uma das formas de garantir a propagação de indivíduos da espécie assegurando a 

perpetuação da mesma. 

Dessa forma, o objetivo da pesquisa consistiu em avaliar as minicepas de M. 

urundeuva de origem seminal a partir do terceiro ano de seu estabelecimento, 

submetidas a diferentes alturas de decepa (10, 25 e 40 cm), bem como a eficiência 

do uso de substratos alternativos na sobrevivência de miniestacas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Espécie em estudo 

 

A Myracrodruon urundeuva Allemão é uma espécie nativa, que tem sido 

encontrada desde o estado do Ceará até o Mato Grosso do Sul e Paraná. É uma 

planta caducifólia, heliófita e encontra-se em formações secas, como na caatinga, e 

também em formações úmidas. A árvore pode alcançar alturas entre 6 e 14 metros na 

caatinga, e sua madeira é caracterizada por possuir elevada densidade (1,19 g/cm³), 

sendo utilizada para obras como moirões, armações de pontes, moendas de engenho, 

vigas, dentre outros (LORENZI, 2002). No Ceará, a espécie é utilizada para a 

produção de caixotes vazados, sendo utilizado por ribeirinhos para evitar o 

desbarrancamento das paredes arenosas durante a construção de cacimbas na areia 

(CARVALHO, 2003a). 

Pela beleza de sua copa e por outras qualidades ornamentais, a espécie 

também é indicada para o uso em arborização urbana. No entanto, o ponto 

desfavorável para esta finalidade é a perda de suas folhas no período seco (LORENZI, 

2002). 

 No âmbito medicinal é possível utilizar M. urundeuva para tratar enfermidades 

como inflamações, tosses e possíveis ferimentos externos (SOUSA et al., 2012). 

Através de análises realizadas por Pereira et al. (2014), constatou-se que as partes 

da planta aproveitadas para esta finalidade na região de Jardim-CE são a entrecasca 

e o fruto.  

  A casca da aroeira pode apresentar espessura de até 15 mm, a parte interna 

tendo uma coloração avermelhada e a externa uma coloração castanho-escura. Suas 

folhas são compostas, imparipinadas, de inserção alterna, com 5 a 7 pares de folíolos 

opostos. Os frutos são classificados em drupa globosa, preto com cálice persistente, 

medindo até 5mm de diâmetro. As sementes da espécie são piriformes, orbicular, com 

tegumento membranáceo desprovidas de endosperma.  A dispersão dos frutos e de 

suas sementes se dão por anemocoria (CARVALHO, 2003a; CARVALHO, 2003b). 

O principal empecilho para a produção de mudas de espécies florestais nativas 

é o lento desenvolvimento, especialmente as classificadas em tardias ou clímax 

(FERRAZ e ENGEL, 2011), como a M. urundeuva. Diante disso, é fundamental a 

análise de protocolos variados para favorecer a produção de mudas com maior 
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qualidade e em menor espaço de tempo (LORENZI, 2002; CUNHA et al., 2005). Dessa 

forma, torna-se necessário o estudo de formas alternativas para a produção e o 

desenvolvimento da espécie.  

 

2.2 Propagação vegetativa  

 

 A disseminação das plantas de maneira seminal resulta em interações e 

características heterozigóticas. Por necessitar de materiais superiores para atingir as 

finalidades estabelecidas na produção florestal, utiliza-se a propagação vegetativa 

para a técnica de produção de mudas clonais (XAVIER et al., 2009).   

A propagação vegetativa consiste em multiplicar plantas de forma assexuada 

pelo processo da mitose, partes da mesma (Como órgãos ou propágulos, tecidos, 

estacas, células, bulbos) de forma que os indivíduos produzidos possuam 

características genéticas idênticas à planta originária (WENDLING, 2003a; XAVIER et 

al., 2009).  

Diante da diversidade gerada em plantios originados por sementes, os 

processos de propagação vegetativa se tornaram importantes e fundamentais para a 

conversão das qualidades genéticas contidas nas espécies em maior rentabilidade 

operacional na produção de matrizes superiores (ASSIS; MAFIA, 2007).  

Além disso, a propagação vegetativa se torna uma alternativa vantajosa em 

espécies que possuem alguma limitação, tanto na germinação de sementes quanto 

na disponibilidade das mesmas (FERRIANI et al., 2011). 

Dentre as vantagens da propagação vegetativa destacam-se a alta 

produtividade dos plantios florestais resultante da seleção das características 

desejáveis para a plantação, uniformidade do plantio, a multiplicação de indivíduos 

resistentes à pragas, doenças e características adversas, bem como a melhoria na 

qualidade da madeira e de seus produtos finais (ALFENAS, 2004; WENDLING, 

2003b). 

De acordo com Wendling (2003a), é necessário analisar e controlar fatores 

internos e externos às plantas que podem influenciar o êxito e a qualidade do 

processo, como a incidência de luz solar, a temperatura do ambiente, as condições 

de nutrição mineral da planta matriz, umidade do ar, maturação dos propágulos, 

dentre outros.     
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2.3 Miniestaquia 

 

 O método da miniestaquia foi desenvolvido para a manipulação de 

Eucalyptus na década de 1990. De maneira geral, a técnica da miniestaquia é 

considerada similar ao processo de estaquia tradicional, contudo, apresenta 

divergências que garantem a potencialização do enraizamento e a qualidade da muda 

clonada (XAVIER et al., 2009).  

A técnica de produção de mudas por miniestaquia tem sido utilizada, 

principalmente, por empresas florestais que utilizam espécies do gênero Eucalyptus 

(MORAES, 2014). Esta técnica destaca-se na produção de mudas com material 

genético superior para a comercialização em larga escala no setor florestal, onde 

necessitam de vasta quantidade de produtos aliado à qualidade para suprir a 

necessidade do mercado (GOULART et al., 2011; BRONDANI et al., 2012; DIAS et 

al., 2012a). Contudo, ainda são poucos os estudos voltados para a produção de 

mudas utilizando a miniestaquia com espécies nativas do país, o que dificulta avaliar 

a viabilidade desse método em plantas de crescimento mais lento. 

De acordo com Oliveira et al. (2016), a miniestaquia é uma alternativa viável 

para superar a dificuldade de determinadas espécies em manter o armazenamento e 

o vigor das sementes. Através desta técnica é possível depositar matrizes em casa 

de vegetação, local onde estará disponível o fornecimento de materiais diversos para 

a produção de mudas. Para a confecção das miniestacas, geralmente recomenda-se 

a utilização de brotações com tamanho variando entre 4 e 8 cm e, além disso, deve-

se manter dois pares de folhas reduzidas à metade. Eliminando assim, o aparecimento 

de problemas como o efeito “guarda-chuva” que afeta diretamente a irrigação das 

miniestacas (ALFENAS et al., 2004). 

Em relação ao método da estaquia tradicional, a miniestaquia possui 

vantagens por possuir maior facilidade no controle de patógenos, na capacidade 

nutricional e hídrica do minijardim clonal, maior produtividade, necessidade de 

menores índices de reguladores de crescimento vegetal, redução do tempo de 

formação das mudas no viveiro, dentre outros (WENDLING, 2003a). 

Contudo, nos estudos realizados por Wendling (2003a), também foi possível 

observar desvantagens do processo de miniestaquia com relação à estaquia 

tradicional, que são o menor tempo de intervalo entre a coleta de propágulos no 
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minijardim clonal, a sincronia de produção é mais elaborada e a maior sensibilidade 

das miniestacas perante às condições climáticas do local.  

Para a realização desta técnica, primeiramente realiza-se a poda do ápice da 

estaca enraizada, formando uma minicepa. Com este procedimento as gemas axiais 

são estimuladas a se desenvolver e, após o aparecimento das brotações, coleta-se o 

material, e em seguida confecciona-se miniestacas para proceder o enraizamento e 

gerar novas plantas. Este processo pode ser realizado de formas sucessivas, com 

duração de intervalos distintos, variando devido ao tempo do crescimento e do vigor 

das brotações a serem utilizadas (XAVIER et al., 2009). 

Outro tipo de miniestaquia que tem sido muito utilizado em espécies nativas é 

a multiplicação vegetativa por esta técnica a partir de material juvenil de origem 

seminal, principalmente em situações de limitação de sementes. No entanto, a 

propagação vegetativa por miniestaquia a partir de árvores adultas, ainda é possível 

perceber grande dificuldade em estabelecer um processo viável de produção de 

mudas clonadas (XAVIER et al., 2009). 

 Em ambos os processos de miniestaquia o minijardim clonal pode ser 

instalado em diversos tipos de recipientes, que variam desde vasos de polipropileno 

de diferentes volumes, caixas de fibras de vidro de variadas formas e dimensões ou 

em canaletões de fibrocimento (HIGASHI et al., 2002). 

A nutrição equilibrada das minicepas é essencial para a produtividade de 

miniestacas e para a obtenção de índices satisfatórios de enraizamento. Os níveis 

adequados de nutrientes variam de acordo com a espécie. Os problemas nutricionais 

em minijardins clonais podem ser por falta (deficiência) ou excesso (fitotoxidez) 

(XAVIER et al., 2009). 

 

2.4  Substratos alternativos 

 

O êxito dos plantios florestais, independente da sua finalidade, não está ligado 

apenas à espécie utilizada, mas relacionado diretamente à interação de diversos 

fatores como o recipiente adequado, a qualidade de sementes, e o tipo de substrato. 

Diante disso, é fundamental o aprofundamento sobre as características dos 

componentes presentes nos substratos (CALDEIRA et al., 2012), visando definir o que 

melhor se adequa as necessidades da planta. 
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As propriedades dos substratos diferem de acordo com a origem, método de 

obtenção ou de fabricação, características quantitativas dos componentes, dentre 

outros. Em virtude disso o substrato deve, primeiramente, ser analisado. Pois assim, 

se torna possível verificar devidas formulações e elaborar hipóteses para misturas em 

busca do resultado mais efetivo (KRATZ et al., 2013a). Portanto, é necessário conciliar 

os benefícios econômicos do substrato, bem como a produção de mudas de alta 

qualidade e custos totais de produção equilibrados (PINTO et al., 2016). 

O avanço tecnológico relacionado às formas de produção de mudas 

proporcionou a incorporação de produtos alternativos aos substratos. A utilização de 

produtos renováveis associados à formulação de substratos é essencial para reduzir 

impactos ambientais e manter o padrão de qualidade necessário para a produção de 

mudas (KRATZ et al., 2013b). De acordo com Roldi Júnior et al. (2018), na produção 

de mudas de essências florestais, a vermiculita e a casca de arroz carbonizada se 

destacam entre dois dos mais eficientes produtos utilizados para a composição de 

substratos. 

O pó da casca do coco verde pode ser utilizado como substrato alternativo. 

As cascas do coco verde correspondem, geralmente, a 80% do peso bruto do fruto. A 

alta umidade e as características da fibra presentes neste material desfavorecem 

algumas aplicações que poderiam ser utilizadas, caso fosse o produto seco. (ROSA, 

2001). Devido a essa dificuldade o material é depositado em lixões, gerando assim 

problemas sobre impactos ambientais pelo fato do produto ser de difícil decomposição 

(ROSA, 2001; CARRIJO et al., 2002). 

A obtenção do pó da casca do coco verde se dá através de uma sequência 

de operações, compreendendo as etapas de: dilaceração, moagem, classificação, 

lavagem e secagem (ROSA, 2001). A autora reforça ainda que o pó de coco verde é 

um produto 100% natural e pode ser utilizado na produção de mudas, no cultivo de 

flores e na propagação das mudas nos viveiros florestais. 

 Carrijo et al. (2002) demonstraram que a fibra da casca do coco verde pode 

apresentar valores médios de pH = 5,4 e densidade = 70 g/L. Estes dados indicam 

que o material é levemente ácido e que possui muito baixa densidade. Além destas, 

as demais propriedades físico-químicas atribuem ao produto características de boa 

qualidade para a utilização como substrato. 

A vermiculita é um mineral pertencente ao grupo dos filossilicatos que possui 

semelhanças com as micas, sendo composto por silício, alumínio, magnésio, ferro e 
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água em diferentes níveis. A origem deste mineral é oriunda do processo de 

intemperismo sobre os minerais biotita e flogopita (SOUZA et al., 2016). O produto é 

fornecedor de Ca, K e Mg para as plantas e possui diversas utilidades na construção 

civil, como exemplo na fabricação de tijolos, isolante termo-acústico, redutor de peso 

de estruturas de concreto, dentre outros (ANDRADE et al., 2001; FRANÇA et al., 

2016).  

A elevada utilização da vermiculita tem proporcionado grandes quantidades 

de rejeitos eliminados em torno das indústrias e mineradoras. Neste contexto, é 

imprescindível o uso deste material para outras produções.  

Análises de amostras do rejeito de vermiculita utilizadas por Farias Júnior 

(2011), oriundas da mesma procedência das amostras empregadas neste trabalho, 

indicaram que o material possui boa classificação quanto aos atributos químicos, 

como níveis satisfatórios de P, Ca e Mg (40 mg.kg-1, 3,8 cmolc.dm-3 e 2,4 cmolc.dm-3, 

respectivamente), além de obter pH praticamente neutro (6,8). Ao analisar os atributos 

físicos o referido autor obtém a densidade do material de 1,4 g/cm³, indicando que o 

material possui elevada densidade se comparado com a fibra da casca do coco verde.   

Dessa maneira, o rejeito da vermiculita pode ser empregado no meio agrícola 

para auxiliar na composição dos substratos, o que contribui para a redução dos 

impactos ambientais que o produto provoca (TRAJANO, 2010).  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Caracterização da área 

 

A pesquisa foi realizada em duas etapas, ambas, tendo como suporte o 

minijardim clonal experimental de Myracrodruon urundeuva (Aroeira) estabelecido no 

início do projeto PIBIC/CNPq/UFCG, vigência 2015/2016 (JUSTINO; ARRIEL, 2016). 

O referido Minijardim está localizado em um ambiente com cobertura e laterais 

protegidos com telado que retém 50% da intensidade luminosa, com irrigação manual, 

no Viveiro Florestal da Unidade Acadêmica de Engenharia Florestal (UAEF) da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), no município de Patos-PB (Figura 

1).  O Viveiro Florestal do Campus de Patos está localizado nas coordenadas 

geográficas de 7° 03’ 34,76’’ S e 37°16’ 27,29’’ W.  

  

Figura 1 — Casa de vegetação no Viveiro Florestal da Unidade Acadêmica de 

Engenharia Florestal. 

 
Fonte: Luz (2018). 

 

  A sede administrativa do município de Patos encontra-se à aproximadamente 

300 km da capital paraibana, João Pessoa. Este município está inserido na Região 

Sertaneja do Estado da Paraíba. Apresenta um clima do tipo Bsh, classificado 
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segundo Köppen (ALVARES et al., 2014), como quente e seco com duas estações 

bem definidas, uma chuvosa que corresponde ao inverno, e outra seca, sendo 

característica do verão.  A localidade possui precipitação média anual de 600 mm, 

temperatura média de 30 °C e umidade relativa do ar que varia em torno de 55%. 

 

3.2  Experimento da primeira etapa 

 

A pesquisa foi iniciada em agosto de 2015 e conduzida até julho de 2016 

(JUSTINO; ARRIEL, 2016), teve continuidade em agosto de 2016 até julho de 2017 

(JUSTINO; ARRIEL, 2017) e nesta pesquisa no período de agosto de 2017 a julho de 

2018. Em 2015, foram coletadas sementes de árvores matrizes de M. urundeuva no 

município de Patos-PB e foram semeadas em tubetes ("tubetão": ~ 280 cm3) contendo 

o substrato vermiculita de granulometria média. Após a emergência, as plântulas 

foram repicadas para recipientes PET (Polietileno Tereftalato) com capacidade para 

1550 cm3 de substrato composto por 50% de solo, 25% de esterco bovino e 25% de 

substrato comercial Plantmax®, acondicionados em um ambiente com cobertura e 

laterais protegidos com telado que retém 50% da intensidade luminosa, com irrigação 

manual de regime diário na primeira semana de instalação do experimento e 

posteriormente quatro vezes por semana, com o intuito de promover a adaptação das 

mudas às condições reais do ambiente. 

As mudas para a obtenção do minijardim clonal foram submetidas a três 

sistemas de decepa, sendo cada sistema constituído de 12 mudas (JUSTINO; 

ARRIEL, 2017). No primeiro sistema as mudas ao atingir 15 cm de altura foram 

decepadas a 5,0 cm do ápice da muda para a formação das minicepas. As decepas 

nos outros dois sistemas também foram realizadas a 5,0 cm do ápice da muda, no 

entanto ao atingirem 30 e 45 cm de altura, no segundo e terceiro sistema, 

respectivamente.  

A decepa das mudas é um dos procedimentos mais importantes no 

estabelecimento de um minijardim clonal para a produção de propágulos vegetativos, 

tendo como objetivo quebrar a dormência das gemas adventícias, estimulando assim 

o surgimento de brotações laterais que serão as miniestacas utilizadas para a 

produção de mudas (Figura 2). 
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Figura 2 — Sistemas de decepa das mudas nas diferentes alturas (10, 25 e 40 cm) 

utilizados para a obtenção das minicepas constituintes do minijardim clonal 

experimental.   

 

Fonte: Luz (2018). 

 

A partir dos 60 dias após a semeadura (DAS) foram adicionados em cada 

recipiente, nos intervalos de 15 dias, cinco gramas de macro e micronutrientes com a 

formulação do produto comercial Nutriverde® em solução aquosa: 8% de nitrogênio 

(N) total, 9% de fósforo (P2O); 9% de óxido de potássio (K2O); 3% de cálcio (Ca), 2% 

de enxofre (S); 1% de Magnésio (MG); 0,03% de Boro (B); 0,005% de Cobalto (Co); 

0,2% de Cobre (Cu); 0,2% de Ferro (Fe); 0,005% de Molibdênio (Mo) e 0,35% de Zinco 

(Zn). Este procedimento tem por objetivo manter um status nutricional adequado das 

minicepas para produção de material vegetativo (miniestacas). 

Periodicamente foram realizados os demais tratos silviculturais que são 

necessários à manutenção do minijardim como aplicação de fungicidas, inseticidas, 

irrigações necessárias à manutenção do vigor hídrico, remoção das plantas 

espontâneas, e podas seletivas de miniestacas (Figura 3). 
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Figura 3 — Experimento da primeira etapa (A) e aplicação de fungicida nas minicepas 

(B). 

  
Fonte: Luz (2018).  

 

3.3  Experimento da segunda etapa 

 

Foram utilizados os seguintes substratos: substrato comercial Bioplant® 

(utilizado como testemunha), substrato composto por 2/3 de terra de subsolo e 1/3 de 

esterco animal (substrato tradicional do viveiro florestal da UFCG), pó da casca de 

coco verde (PC), coproduto resultante da extração de vermiculita (CV), substrato 

composto por 50% de PC e 50% de CV (Figura 4). 

O coproduto da vermiculita foi coletado na mina Pedra Lavrada, localizada no 

município de Santa Luzia, PB. Para uniformização de suas partículas, este material 

foi peneirado utilizando uma peneira com abertura máxima de 2 mm de diâmetro 

conforme recomendação de Farias Junior et al. (2015). 

O pó da casca de coco verde foi adquirido no Centro de Referência para a 

Recuperação de Áreas Degradadas da Caatinga (CRAD), situada na Universidade do 

Vale do São Francisco (UNIVASF) no município de Petrolina, PE.  

 

B A 
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Figura 4 — Preparação dos substratos para posterior instalação do experimento. 

                
Fonte: Luz (2018). 

   

Para reduzir as concentrações de taninos solúveis, cloreto de potássio e de 

sódio, a lavagem do pó da casca de coco verde foi realizada de acordo com os 

procedimentos utilizados por Noberto (2013). 

Com o auxílio de uma tesoura pequena foram coletadas nos minijardins as 

brotações para a confecção das miniestacas com comprimento de 6,0 cm. Foi deixado 

em cada miniestaca um (basal) ou dois pares (apical) de folhas formadas reduzidas à 

metade. Este tipo de procedimento tem por finalidade manter área suficiente para 

fotossíntese e ao mesmo tempo evitar o excesso de transpiração, facilitar a chegada 

da água de irrigação ao substrato (evitar o efeito guarda-chuva) e evitar o 

recurvamento das miniestacas devido ao peso da água sobre a superfície das folhas 

(XAVIER et al., 2009). 

Em seguida as miniestacas foram plantadas em tubetes plástico (“tubetão”: ~ 

280 cm³) contendo os substratos a serem avaliados, acondicionados em bandejas de 

polipropileno com capacidade para 54 unidades e colocadas em um ambiente do 
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Viveiro Florestal com cobertura e laterais protegidos com telado que retém 50% da 

intensidade luminosa.  

As bandejas foram alocadas em suportes de alvenaria com altura de 110 cm 

ao nível do solo, aproximadamente, como medida ergonômica para a realização dos 

possíveis tratos silviculturais necessários ao bom desenvolvimento das plantas 

(remoção das plantas espontâneas, aplicação de fungicida, acaricida, inseticidas, 

nutrição da miniestacas, entre outros), coleta dos dados experimentais e demais 

procedimentos necessários para a condução do experimento. 

A irrigação durante o período de estabelecimento no ambiente com irrigação 

automática foi programada para ocorrer 20 vezes ao dia, por um minuto, em intervalos 

de 30 minutos, com alterações quando houve necessidade de aumentar ou reduzir a 

umidade do ambiente e substrato (Figura 5). 

 

Figura 5 — Plantio das miniestacas, obtidas no minijardim clonal avaliado  da primeira 

etapa (A) e parte do experimento da segunda etapa devidamente instalado (B). 

   
Fonte: Luz (2018). 

Com o objetivo de aclimatar e rustificar as mudas clonadas, aos 56 dias após 

o plantio das miniestacas, o experimento foi transferido para casa de sombra com 

telado que retém 50% da intensidade luminosa. 

Neste novo ambiente a irrigação foi manual, onde inicialmente este 

procedimento foi realizado duas vezes ao dia. Na segunda semana, apenas uma vez 

diária e a partir da terceira semana foi irrigada quatro vezes por semana (nos dias de 

segunda-feira, quarta-feira, sexta-feira e sábado) até o término do experimento (Figura 

6). 

B A 
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Figura 6 — Aclimatação de miniestacas em casa de sombra. 

 
Fonte: Luz (2018). 

A partir dos 49 dias após o plantio das miniestacas foi adicionado, em 

intervalos de 30 dias, em cada recipiente 1 grama (g) de macro e micronutrientes 

(mesma formulação descrita na etapa anterior), diluído em 10 ml de água com auxílio 

de uma seringa. Demais tratos silviculturais como aplicação de fungicidas, inseticidas, 

remoção de plantas espontâneas e desbaste de ervas daninhas também foram 

realizadas, quando necessário. 

 

3.4 Coleta de dados 

 

Na primeira etapa, em continuidade aos projetos anteriores (JUSTINO; 

ARRIEL, 2016; JUSTINO; ARRIEL, 2017), foram coletados a partir de agosto de 2017 

dados referentes à sobrevivência de minicepas, diâmetro basal (mm) a 1,0 cm acima 

do coleto e capacidade produtiva de miniestacas/minicepa/coleta. 

No experimento da etapa seguinte, utilizando-se material vegetativo produzido 

no minijardim clonal instalado anteriormente (JUSTINO; ARRIEL, 2016), foi avaliada 

a eficiência dos substratos na sobrevivência de miniestacas aos 56 e 118 dias após o 

plantio (encerramento do experimento). 
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3.5 Delineamento experimental e análise estatística dos dados 

 

As minicepas, objeto do experimento da primeira etapa, foram dispostas em 

Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) (PIMENTEL-GOMES, 2009) com três 

tratamentos (sistema de decepa) e 12 repetições, onde cada parcela foi constituída 

por uma minicepa, totalizando 36 parcelas. 

No experimento da segunda etapa, usando também o DIC, as parcelas foram 

constituídas de nove miniestacas, com cinco tratamentos (substratos) e quatro 

repetições, totalizando 20 parcelas. 

Os dados de ambas as etapas foram submetidos às análises de variância e 

aplicação do teste F, com o auxílio do Programa Estatístico “ASSISTAT” (SILVA; 

AZEVEDO, 2009). Para a sobrevivência de miniestacas, aos 56 e 118 dias após o 

plantio, os dados foram transformados em raiz quadrada por não apresentarem 

distribuição normal e em seguida analisados, porém, foram apresentadas as médias 

originais dos tratamentos. As médias de sobrevivência de miniestacas aos 118 dias 

foram comparadas através do teste de Scott-Knott, ao nível de significância de 5%.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Experimento da primeira etapa  

 

Aos 34 meses após a semeadura, aproximadamente, as minicepas de 

Myracrodruon urundeuva mantiveram 100% de sobrevivência para as três alturas de 

decepa (10, 25 e 40 cm). Resultados semelhantes foram obtidos por Pires et al. 

(2015), ao estudar Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, constatando que a espécie 

apresentou 100% de sobrevivência durante 11 coletas distribuídas no período de 365 

dias. Stuepp et al. (2015) verificaram que não houve mortalidade das minicepas de 

Paulownia fortunei var. mikado, mesmo após cinco coletas de brotações. Avaliando a 

espécie popularmente conhecida como Canafístula (Peltophorum dubium), Mantovani 

et al. (2017) concluíram que houve, assim como as demais, 100% de sobrevivência 

aos 49 dias após a poda do ápice das plantas e aos 245 dias, após 5 rebrotas 

sucessivas. Resultados inferiores foram encontrados Neubert et al. (2017) após quatro 

coletas sucessivas, onde verificaram que para a espécie Plathymenia foliolosa Benth. 

as progênies P3 e P19 se destacaram com 64,5% e 61,5% de sobrevivência das 

minicepas, respectivamente.  

Justino e Arriel (2017), avaliando o minijardim clonal, objeto deste estudo, 

concluíram que 100% das minicepas sobreviveram aos 650 DAS, indicando que as 

mesmas suportam a poda apical e coletas sucessivas de miniestacas/minicepa/coleta. 

É comum a sobrevivência elevada nos minijardins clonais para a maioria das 

espécies, quando se tem o manejo adequado aliado a nutrição mineral devida e ao 

suprimento das demais necessidades para o seu desenvolvimento eficaz (SOUZA 

JUNIOR et al., 2008).  

Luz et al. (2018), avaliando o mesmo minijardim clonal aos 859 DAS, não 

constataram mortalidade de minicepas e nem foram verificadas diferenças 

significativas (P > 0,05) para a produção de miniestacas entre as alturas de decepa. 

Estes dados são importantes para a utilização do sistema de miniestaquia para a 

clonagem da espécie, pois permite assegurar o uso da mesma por períodos mais 

extensos, visto que a espécie tolera a poda apical e a realização de coletas 

sistemáticas de miniestacas sem alterar a sua taxa de mortalidade.  

Para o diâmetro da espécie, observou-se um incremento positivo do diâmetro 

das minicepas de M. urundeuva no decorrer da idade até aos 887 DAS e posterior 
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estabilização. Aos 1027 DAS os tratamentos apresentaram uma média crescente para 

esta variável de: 15,22 mm para a decepa a 10 cm de altura e 15,52 mm para a decepa 

a 25 cm e 15,64 mm para a decepa a 40 cm (Figura 7). Não foram verificadas 

diferenças significativas para o diâmetro entre os tratamentos avaliados (P > 0,05).     

 

Figura 7 — Médias do diâmetro do coleto de minicepas de Myracrodruon urundeuva 

submetidas a três alturas de decepa.  

 
* médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de F (P > 0,05).  

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Pequenas reduções observadas em uma avaliação e outra posterior, ocorrem 

em virtude da imprecisão na altura exata da coleta do diâmetro do coleto e/ou maior 

turgescência do propágulo provocado pelas alterações ambientais entre uma medição 

e outra. 

Justino et al. (2017), ao avaliarem este mesmo minijardim clonal (Aos 282 

DAS e após nove coletas), constataram que houve diferenças significativas entre as 

alturas de decepa, havendo superioridade das minicepas decepadas à 40 cm de 

altura. No segundo ano de avaliação (JUSTINO, 2018), assim como neste terceiro, 

não foram verificadas diferenças significativas para o diâmetro entre os tratamentos 

avaliados (P > 0,05).   

O autor relata que a diferença significativa encontrada no primeiro ano do 

estabelecimento do minijardim clonal, pode estar relacionada ao fato de que as 
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minicepas a 10 e 25 cm foram as primeiras a serem decepadas e com isso, parte de 

suas reservas, foram utilizadas para o desenvolvimento das gemas laterais 

prejudicando o desenvolvimento do diâmetro inicialmente. Ainda segundo o autor, na 

decepa a 40 cm as minicepas encontravam-se com o diâmetro mais desenvolvido, 

devido ser as últimas mudas decepadas. No entanto, com o tempo, as minicepas a 40 

cm passaram pelo mesmo processo que as minicepas de 10 e 25 cm, resultando em 

um mesmo diâmetro aos 650 dias, uma vez que todas as sementes que originaram 

as mudas foram semeadas em um mesmo dia.   

As minicepas decepadas a 10 e 25 cm de altura obtiveram uma média de 

produção de 4,7 e 4,5 miniestacas por minicepas, respectivamente. Para decepa a 40 

cm de altura, a produção resultou em 4,6 miniestacas/minicepa. No entanto, estas 

diferenças foram não significativas (P > 0,05) (Figura 8).  

 

Figura 8 — Médias da produção de miniestacas/minicepa de Myracrodruon urundeuva 

submetidas a três sistemas de decepa. 

 
* médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de F (P > 0,05) 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

É possível constatar que houve uma elevação na produção de miniestacas no 

decorrer dos três períodos de avaliação, com valores de 2,0 (JUSTINO et al., 2017); 

3,1 (JUSTINO, 2018) e 4,6 miniestacas/minicepa, resultando em uma média de 
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produtividade desde o início do estabelecimento do minijardim clonal de M. urundeuva 

até o momento (aproximadamente 35 meses) de 3,2 miniestacas/minicepa. 

A menor produção de miniestacas nas primeiras noves coletas, está 

associado a adaptação inicial da espécie ao sistema de manejo e devido à quebra de 

dormência apical após a primeira poda (JUSTINO, 2018).  

Os valores do presente estudo se aproximaram aos de Neubert et al. (2017) 

avaliando a espécie Plathymenia foliolosa Benth., onde constatou-se que a produção 

máxima foi de 4,8 miniestacas/minicepa/coleta encontrada na progênie P01. 

Resultados inferiores a esta pesquisa foram encontrados por Diógenes et al. (2013) 

em um trabalho realizado com a mesma espécie, constatando uma produção média 

de 1,95 miniestacas por minicepa em canteiro a céu a aberto.  

A média de produção de miniestacas de M. urundeuva se mostrou superior a 

algumas espécies nativas como o Cedro-Rosa, onde Xavier et al. (2003) obtiveram 

produtividade média de 1,3 miniestacas/minicepa por cada coleta.  Cunha et al. 

(2008), estudando a espécie corticeira-do-mato (Erythrina falcata Benth.), obtiveram 

uma produção média de 1,3 miniestacas por minicepa para o sistema de tubetes, após 

quatro coletas. Souza et al. (2014) testando a produtividade de minicepas do Toona 

ciliata, conduzidas no sistema de canaletão e tubete, concluiu que a espécie resultou 

na produção de 0,23 e 0,06 miniestacas/minicepa, respectivamente. 

Ferreira et al. (2010) avaliando a produtividade de miniestacas/minicepa de 

Sapium glandulatum observou uma variação de média de produção de 1,4 a 2,2, após 

4 coletas em sistema de tubetes com capacidade para 205 cm³ de substrato. Estes 

resultados divergentes apontam a necessidade da realização de estudos específicos 

para a espécie desejada, a fim de avaliar o comportamento da mesma diante o 

sistema de manejo adotado e as condições climáticas da região. 

Nota-se uma baixa produção na 23ª e 24ª coletas. E na 25ª coleta a produção 

de miniestacas/minicepa foi estagnada, mas com posterior recuperação produtiva das 

minicepas a partir da 26ª coleta, redução na 28ª e elevação a partir da 29ª coleta 

atingindo o pico máximo na 32ª coleta. Na 33ª coleta novamente inicia uma redução 

até a última coleta avaliada. Esta oscilação na produtividade já vem sendo observada 

desde os dois primeiros anos de avaliação do minijardim clonal de M. urundeuva em 

estudo (JUSTINO et al., 2017; JUSTINO, 2018).  

As oscilações ocorridas no decorrer das coletas também foram registradas 

para espécies do gênero Eucalyptus (TITON et al., 2003; BRONDANI et al., 2012; 
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LOPES et al., 2016), na espécie Toona ciliata (SOUZA et al., 2014) e na espécie 

Azadirachta indica (FERNANDES et al., 2017).  Titon et al. (2003) afirmam ainda que 

tal comportamento pode estar relacionado à exaustão temporária das minicepas, o 

qual acarreta na redução da sua produtividade em alguns períodos. 

Observa-se que a cada período avaliado reforça a viabilidade da técnica de 

miniestaquia para a espécie M. urundeuva nestas condições de manejo, tendo em 

vista que a técnica apresenta alto potencial para a produção de mudas devido a 

nenhuma mortalidade das minicepas após 35 coletas e uma boa produtividade de 

miniestacas.  

O estudo mostra que até o momento a decepa a 10 cm é mais indicada, pois 

permite o início da produção dos propágulos mais cedo e consequentemente o retorno 

do investimento mais rápido. Isto corrobora com Wendling et al. (2010), ao relatarem 

que a altura de decepa das mudas para a formação do minijardim clonal, para a 

maioria das espécies florestais, varia entre 10 a 15 cm de altura a partir da zona do 

coleto. O mesmo autor explica que nessa altura há maior produção de brotações e as 

miniestacas são mais juvenis, proporcionando uma maior capacidade de 

enraizamento.  

Dessa forma, salientamos que se torna importante dar continuidade à coleta 

de dados do experimento em questão, tendo em vista uma análise sobre a viabilidade 

da técnica para a espécie estudada. Dentre os parâmetros a serem avaliados na 

pesquisa estão o tempo médio de sobrevivência das minicepas fornecedoras de 

propágulos vegetativos (miniestacas) para cada sistema de decepa. 

  

4.2 Experimento da segunda etapa  

 

Aos 56 dias após o plantio das miniestacas (momento da saída do ambiente 

de enraizamento) não foram constatadas diferenças significativas entre os substratos 

com relação a sobrevivência (P > 0,05), resultando em elevadas médias de 

sobrevivência das miniestacas (Figura 9), com valores médios de 8,7 miniestacas 

vivas para o tratamento T2 (96,7%) e 9,0 miniestacas vivas para os demais 

tratamentos (100%). A média geral de sobrevivência no ambiente foi de 8,9 

miniestacas/parcela (98,9%).  
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Figura 9 — Médias da sobrevivência de miniestacas de Myracrodruon urundeuva, na 

saída do ambiente de enraizamento, aos 56 dias após o plantio.  

 
* médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de F (P > 0,05). 

** T1: testemunha, substrato comercial Bioplant®; T2: substrato composto por 2/3 de terra de subsolo 

e 1/3 de esterco animal; T3: pó da casca de coco verde (PC); T4: coproduto resultante da extração de 

vermiculita (CV) e T5: substrato composto por 50% de PC e 50% de CV.  

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Diante do exposto, constata-se que o ambiente de enraizamento foi eficiente 

no fornecimento de condições adequadas para proporcionar o enraizamento dos 

propágulos, em virtude da alta taxa de sobrevivência em todos os tratamentos 

avaliados. 

A sobrevivência do propágulo vegetativo, embora não seja uma garantia de 

seu enraizamento, é um fator importante porque indica que a umidade e temperatura 

do ambiente de enraizamento estão adequadas para a manutenção do turgor hídrico 

dos propágulos, além da não manifestação de agentes patogênicos (XAVIER et al., 

2003).  

Estes últimos autores encontraram valores de sobrevivência das miniestacas 

da espécie Cedrela fissilis Vell. de 88,7%, aos 30 dias de permanência em ambiente 

de enraizamento. Resultados superiores foram encontrados por Berude (2018) ao 

estudar a propagação vegetativa da Inga edulis Mart. por estaquia e miniestaquia, 

constatando que as miniestacas apresentaram aproximadamente 100% de 
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sobrevivência em todos os tratamentos testados após os 45 dias na casa de 

vegetação, ou seja, durante a fase de enraizamento. 

 Dias et al. (2012b), analisando miniestacas originadas de diferentes 

progênies de meios-irmãos de Angico-vermelho (Anadenanthera macrocarpa) 

constataram que a taxa de sobrevivência variou de 66,2% (Progênie P60) a 95,8% 

(Progênie P12), indicando que há variabilidade genética para esta variável. Em 

miniestacas de híbridos de Eucalyptus benthamii Maiden & Cambage x Eucalyptus 

dunnii Maiden, a média de sobrevivência na saída da casa de vegetação resultou em 

94,09% (BRONDANI et al., 2010). 

Observou-se diferenças significativas na sobrevivência de minestacas aos 

118 dias após o plantio (P < 0,05) (Figura 10). 

 

Figura 10 — Médias da sobrevivência de miniestacas de Myracrodruon urundeuva, na 

casa de sombra, aos 118 dias após o plantio. 

 
* médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P > 0,05). 
 
** T1: testemunha, substrato comercial Bioplant®; T2: substrato composto por 2/3 de terra de subsolo 

e 1/3 de esterco animal; T3: pó da casca de coco verde (PC); T4: coproduto resultante da extração de 

vermiculita (CV) e T5: substrato composto por 50% de PC e 50% de CV.  

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Constata-se com valores médios de 6,0; 3,7; 2,7; 2,3 e 3,7 miniestacas por 

parcela, para os tratamentos T1, T2, T3, T4 e T5, respectivamente.  
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A mortalidade que ocorreu desde a saída do ambiente de enraizamento até a 

etapa final na casa de sombra, independente do tratamento e de um modo geral, pode 

ser explicado em parte devido ao ambiente de aclimatação fornecer condições mais 

rústicas, como luminosidade, umidade, regime de irrigação, dentre outros (KRATZ et 

al., 2011). Neste ambiente, o não enraizamento e/ou o reduzido volume de raízes 

formadas são insuficiente para a manutenção da sobrevivência das miniestacas, 

submetidas ao novo ambiente com temperatura mais elevadas levando as 

miniestacas mais sensíveis à morte devido a desidratação. 

Em trabalho realizado por Borges et al. (2011), com miniestacas de um clone 

de Eucalyptus globulus, observaram na saída da casa de vegetação aos 30 dias uma 

sobrevivência de 90% e quando analisada aos 10 dias na casa de sombra, constatou-

se uma redução na sobrevivência (52,8%). 

A sobrevivência das miniestacas não garante o enraizamento das mesmas, 

no entanto, é um forte indício de que proporcione maiores taxas de enraizamento e 

consequentemente as melhores mudas clonadas. 

O tratamento testemunha Bioplant® (T1) destacou-se com a maior média de 

miniestacas vivas, atingindo uma média de 6 miniestacas por parcela (66,7%). No 

entanto, por se tratar de um substrato comercial produzido no sudeste do país o valor 

de aquisição é muito elevado, tornando inviável sua utilização nesta região.  

Neste contexto, é possível verificar que o substrato tradicional mais utilizado 

para a produção de mudas no viveiro da UAEF/UFCG (T2 - substrato composto por 

2/3 de terra de subsolo e 1/3 de esterco animal) e o substrato composto por 50% de 

pó de coco + 50% de coproduto de vermiculita (T5) foram os que mais se aproximaram 

da testemunha positiva (Bioplant®), ambos resultando em uma média de 3,7 

miniestacas vivas (41,1%). Os demais tratamentos resultaram em 2,7 (30%) e 2,3 

(25,5%) miniestacas para o T3 e T4, respectivamente.  

É importante salientar que, embora com um bom desempenho em relação aos 

demais tratamentos, substratos compostos por esterco animal devem ser evitados 

para propagação clonal, uma vez que o corte no propágulo o torna mais sensível ao 

ataque de patógenos e a matéria orgânica de origem animal possibilita uma 

contaminação ainda maior. Além disso, este substrato tradicional do viveiro é 

constituído de argila e para isso, deve ser retirado de algum local deixando o mesmo 

susceptível a erosão. 
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A utilização de substratos adequados é de suma importância para o bom 

desenvolvimento das miniestacas e das demais mudas no viveiro, podendo influenciar 

em diversos fatores como na qualidade, crescimento, uniformidade de produção, 

dentre outros (COSTA et al., 2015; PINHO et al., 2018).  Para ser eficiente para os 

vegetais o substrato ideal deve ter por finalidade realizar a sustentação da muda, 

assegurar boa porosidade para oxigenação e fornecer os requisitos necessários para 

o crescimento da planta, bem como disponibilizar os nutrientes essenciais para a sua 

evolução saudável, onde a qualidade e a eficácia destes parâmetros variam entre 

substratos, além de ser de fácil aquisição e possuir disponibilidade no local ou no seu 

entorno (POZZA, 2007; MORAES et al., 2007; DUTRA et al., 2012).  

Cada espécie apresenta comportamentos diferentes com relação ao 

substrato, e por isso, se torna fundamental um estudo específico do substrato ideal 

para cada uma (MONTEIRO et al., 2015). Uma grande variedade de materiais 

alternativos de fácil obtenção pode ser utilizado como substrato para as plantas, 

garantindo menor custo, sem reduzir a sua eficiência e reaproveitando materiais que 

antes seriam descartados. Auxiliando assim na diminuição dos problemas ambientais 

causados pela deposição destes produtos, como o coproduto de vermiculita (RAMOS 

et al., 2016) e a casca do coco. 

Finalmente, salienta-se que outras questões devem ser investigadas para 

responder sobre a viabilidade da técnica para a espécie estudada. Dentre estas, estão 

o tempo médio de sobrevivência das minicepas fornecedoras de propágulos 

vegetativos (miniestacas) para cada sistema de decepa, que está sendo executado 

em seu quarto ano no projeto PIBIC-CNPq-UFCG em andamento (vigência 2018-

2019). Outra sugestão é a avaliação do coproduto de vermiculita e resíduos da casca 

de coco compostos com outros materiais de fácil aquisição na região a exemplo da 

compostagem utilizando os resíduos da poda das árvores, visando encontrar um 

substrato com boa eficiência e baixo custo.  
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5 CONCLUSÕES 

 

Os estudos indicam uma boa tolerância à poda apical e às coletas sucessivas 

de propágulos vegetativos para a espécie estudada.  

A decepa a 10 cm é mais indicada, pois permite o início da produção dos 

propágulos mais cedo e, consequentemente, o retorno do investimento mais rápido. 

As maiores médias de sobrevivência de miniestacas, aos 118 dias após o 

plantio, foram observadas com a utilização do substrato composto por 2/3 de terra de 

subsolo + 1/3 de esterco animal e o substrato composto por 50% de pó da casca de 

coco + 50% de coproduto de vermiculita. 
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